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APRESENTAÇÃO

Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 
saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA FRENTE AO HOSPITAL 
PSIQUIATRIACO DE TERESINA-PIAUI

Yanca Ítala Gonçalves Roza
Faculdade Integral Diferencial Facid/Wyden- 10º 

período de enfermagem
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Ciências e Saúde pela UFPI Teresina-Piauí

RESUMO: A saúde mental é uma condição de 
bem-estar geral dos indivíduos, nos âmbitos 
particulares, coletivos, no cotidiano da vida 
diária onde devemos desenvolver funções e 
habilidades. Objetivou-se relatar a experiência 
vivenciada pelos acadêmicos de enfermagem, 
tendo em vista a contribuição deste percurso/
movimento na construção de novos 
conhecimentos, somando-se aos conteúdos 
transversais de saúde mental ao longo do 
curso, tendo como enfoque na pesquisa o 
transtorno bipolar afetivo (TBA). Este relato é 
apresentado em quatro partes referentes aos 
respectivos momentos de vivência no serviço 

(Captação da Realidade; Interação Discentes-
Usuários, a problemática Transtorno Bipolar 
Afetivo e o uso de fármacos). A enfermagem tem 
papel fundamental nesse processo do cuidado 
e da assistência, pois poucos profissionais e 
acadêmicos tem a oportunidade de conhecer 
mais profundamente o (TBA) e capacidade de 
diferencia-lo de outras patologias. A vivência 
em um hospital psiquiátrico oportonizou o 
conhecimento das várias interfaces da saúde 
mental, possibilitou momentos de interação e 
até recreação com os pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno Bipolar; 
Enfermagem; Saúde Mental  

ABSTRACT: Mental health is a condition of well-
being of individuals, in the particular, collective, 
daily life, that aims to develop functions and 
abilities. The objective of this study was to 
report an experience experienced by nursing 
physicians, in view of this course / movement 
in the construction of new knowledge, training 
at cross-sectional levels of mental health 
throughout the course, focusing on bipolar 
disorder ( TBA) The report is presented in 
several moments of reference in moments of 
experience without service (Capture of Reality, 
Interaction of Users and Users, a problematic 
Disorder Affective and the Use of drugs). Nursing 
plays a fundamental role in this process of care 
and assistance, since some professionals and 
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academics have an opportunity to get to know more deeply the (TBA) and the capacity 
for differentiation of other pathologies. The experience in a psychiatric hospital made 
the knowledge of the various interfaces of mental health possible, allowing moments of 
interaction with the patient.
KEYWORDS: Bipolar disorder; Nursing; Mental health

A Reforma Psiquiátrica no Brasil surgiu na década de 70, com meta de  
reformular o modelo de atenção em saúde mental, especialmente através da extinção 
progressiva dos hospitais psiquiátricos e instalação de serviços apropriado para cada 
demanda, permitindo aos portadores de sofrimento mental uma assistência terapêutica 
adequada, reabilitação psicossocial e liberdade para usufruir de seus direitos civis. 
Entre os serviços substitutivos, foi criado os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 
os Ambulatórios de Saúde Mental, os Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT), 
Serviços de Emergência e Urgência, além dos Leitos Psiquiátricos em Hospital Geral 
(BRITO et al., 2012).

A saúde mental é uma condição de bem-estar geral dos indivíduos, nos âmbitos 
particulares, coletivos, no cotidiano da vida diária onde devemos desenvolver funções 
e habilidades. As políticas públicas de saúde mental têm o objetivo de desenvolver 
e implementar estratégias eficientes que sejam capazes de promover a prevenção 
e proteção do bem-estar mental da população em geral e de pessoas que sofrem 
de transtornos mentais. Algumas das estratégias que estão em vigor são: acesso ao 
tratamento com psicólogos, psiquiatras e equipe de saúde em geral, medicação de 
graça entre outros (DEMINCO,2018).

De acordo com a politica de saúde mental do Piauí (2017), o fluxo de pacientes 
alto pois abrange atendimento aos municípios vizinhos, no qual exige organização, 
movimentos dinâmicos, iniciativas de vários segmentos  e praticidade no setor de saúde, 
tal complexidade trans e interdisciplinar e intersetorial que revelam a profundidade e 
riqueza neste processo.

Nesse sentindo, existe doença mental conhecida como transtorno bipolar afetivo 
(TBA) no qual é o estado psíquico onde os indivíduos apresentam temperamento de 
humor excessivo associado a episódios depressivos. Podendo ser hereditário, não 
tem idade especifica para o desenvolvimento da doença, mas os primeiros sintomas 
podem se apresentar já na adolescência. O (TBA) também está associado a fatores 
genéticos, ambientais e estilo de vida; tais como: o uso frequente de drogas licita e ilícitas, 
sedentarismo, episódios frequentes de estresse, entre outros (CLEMENTE,2015).

Em decorrência de diagnósticos equivocados, torna-se complexo a identificação 
do número real de casos do TBA nos serviços de saúde no Piauí. Diante desse 
fator é necessário uma análise clara, onde os sinais e sintomas apresentados pelos 
pacientes não sejam camuflados ou confundidos com outras patologias psiquiátricas. 
O diagnóstico eficaz contribuirá para a escolha do tratamento apropriado, diminuindo 
os danos psicossociais e melhorando assim a qualidade de vida dos pacientes 
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(BOSAIPO; BORGES; JURUENA,2016).
Diante do exposto, buscou-se estabelecer uma aproximação dos discentes do 

Curso de Graduação em Enfermagem, com os usuários e serviços de saúde mental. 
Objetivou-se relatar a experiência vivenciada pelos acadêmicos de enfermagem, 
tendo em vista a contribuição deste percurso/movimento na construção de novos 
conhecimentos, somando-se aos conteúdos transversais de saúde mental ao longo 
do curso, tendo como enfoque na pesquisa o transtorno bipolar afetivo (TBA).

Acredita-se que esta pesquisa possa beneficiar a comunidade cientifica a fim 
de nortear futuras pesquisas em saúde mental. Neste sentido, a implementação de 
programas voltados para o público são fundamentais afim de promover a redução de 
danos, a reabilitação e reinserção social dos usuários, enfatizando a importância a 
atenção comunitária articulada às redes sociais e a outros serviços de saúde.

APROXIMAÇÃO COM O SERVIÇO DE SAÚDE 

Este trabalho representa uma experiência acadêmica realizada entre os meses 
de junho e julho de 2015, durante a oferta no quarto período da disciplina Saúde 
Mental, compreendendo momentos de captação da realidade nos serviços de saúde 
mental da rede, e de visitas/intervenções no serviço com a participação/envolvimento 
dos usuários.

METODOLOGIA 

Este relato é apresentado em quatro partes referentes aos respectivos momentos 
de vivência no serviço (Captação da Realidade; Interação Discentes-Usuários, a 
problemática Transtorno Bipolar Afetivo e o uso de fármacos), apresentados a seguir.

CAPTAÇÃO DA REALIDADE 

O primeiro momento da vivência no hospital areolino de abreu compreendeu a 
captação da realidade dos pacientes, estratégia metodológica de aproximação com a 
instituição, que possibilitou aos discentes: o reconhecimento do cotidiano do serviço; 
as dificuldades e desafios enfrentados; e as necessidades a serem trabalhadas na 
entidade.

No  hospital psiquiátrico de Teresina-PI, atualmente, são realizadas 90 consultas 
diariamente, por 6 psiquiatras e psicólogos no ambulatório, dispõem tratamento para 
casos leves e intensivos, internação. Nesse sentindo, o mesmo apresenta uma proposta 
terapêutica baseada em trabalhos individuais ou em grupos, e terapias ocupacionais, 
tais como cuidados domésticos, de agricultura, arte. Pretende-se alcançar a reabilitação 
dos usuários através da abstinência e da ocupação em atividades cotidianas que 
exigem disciplina, compromisso, responsabilidade e reflexão, no qual procuram evitar  
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uso de medicamentos ou qualquer outro tipo de tratamento realizado em âmbito 
hospitalar, vale ressaltar que paciente pode voltar tomar medicação, caso piore estado 
de saúde mental. 

Quanto ao tratamento intensivo são disponibilizados 10 leitos masculinos e 10 
femininos, essa internação dá direito a acompanhante. A diferença é  porque é uma 
internação mais breve que visa controlar o surto no menor tempo. No período da 
vivência encontravam-se na instituição mais de 12 mulheres, na faixa etária entre 25 
e 50 anos. O tempo mínimo e máximo 15 dias e 2 meses. Transtorno bipolar afetivo 
(TBA) constituiu um dos principais motivos da procura  ao tratamento, existindo casos 
de recaída (maioria) e de reinternação em alguns casos. 

Pensou-se em trabalhar alguma atividade que dinamizasse a rotina do serviço 
e de certa forma pudesse contribuir para o processo de reabilitação dos usuários. A 
atividade será descrita a seguir.

INTERAÇÃO DISCENTES-USUÁRIOS

A estratégia pensada  para por em prática foi, inicialmente, de conhecer os 
usuários por meio da comunicação/dialogo. Neste momento, os discentes puderam 
se aproximar do nível de conhecimento, intimidade e tolerância de convivência entre 
os usuários. Posteriormente, foi possível manter vinculo com paciente , em algumas 
situações não era praticável diálogo, devido humor lábil. Nesta atividade, os usuários 
falavam um pouco do seu cotidiano, respectivamente, o passado, o presente e as 
perspectivas para o futuro. 

Durante execução da atividade, foi possível observar que residia paciente 
em especial , no qual apresentava agitação há mais de 5 anos, depressiva desde 
dos 18 anos. Paciente discurso desconexo, taquilálica apresentando períodos de 
fala excessivo e muito rapidamente assim comprometendo o entendimento, fala 
desconexa, disfagia, hiperativa, excesso de energia, eufórica, chorosa, quadro 
maníaco com retorno a 12 dias, reduziu por conta própria a dose da medicação,  
tinha taquipsiquismo, apresentou-se  desinibida durante a consulta de enfermagem 
retirando suas vestimentas, possui alergia medicamentosa, delirante e apresentava 
comportamentos bizarros “ arrancando cabelos “.

Diante disso, foi pensado a partir da necessidade exposta pelos usuários de 
desenvolverem alguma atividade que minimizasse a ansiedade. Portanto a execução  
da atividade teve por objetivo promover um diálogo, já que muitas vezes são esquecidos 
pelos familiares e promover um maior alívio nas tensões expostas do cotidiano da 
reabilitação.

TRANSTORNO BIPOLAR AFETIVO

O CID 10 F31, segundo pesquisa o transtorno bipolar é complexo e apresenta 
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múltiplos fatores e dois ou mais episódios de humor lábil, causado pela interação 
de fatores genéticos e ambientais. Esta patologia manifesta-se em jovens adultos e 
muitas das vezes, apresenta-se como depressão dificultando processo de diagnóstico 
(BOSAIPO; BORGES; JURUENA,2016).  Para Deminco (2018) (TBA) é uma condição 
psiquiátrica frequente, que atinge entre 1% e 2% da população e representa uma 
das principais causas de inábil no mundo; 4% da população adulta mundial sofre 
de Transtorno Bipolar. A Associação Brasileira de Transtorno Bipolar (ABTB, 2016) 
confirma que essa prevalência vale também para o Brasil, o que representa 6 milhões 
de pessoas no país.

De acordo com Berk (2011), transtorno bipolar, é uma condição mental no qual 
debilita paciente e deixa frágil, comportamento alterado consequentemente, afetando 
todo contexto biopsicossocial. Neste patologia, pode apresentar episódios bipolares 
,contendo misto de emoções; pode apresentar episódios maníacos como por exemplo 
atitudes bizarras, auto confiança excessiva; pode apresentar também episódios 
hipomaníacos nesses casos não precisa de hospitalização, geralmente tem “manias” 
e que não atinge suas atividades diárias.

Visto contexto da doença, nota-se que é necessário cuidado/atenção ao paciente 
desde dos primeiros sinais e sintomas, se faz necessário participação da família , 
dialogo, estabelecimento de vínculos entre profissional e paciente, uso de medicação 
correta, como será relatado a seguir. 

USO DE FÁRMACOS 

Os medicamentos usados pela paciente foram Risperidona, Carbonato lítio, 
Clonazepan, Neotigason, Nistatina. Risperidona é um medicamento usado para tratar 
psicoses. Esse medicamento tem um efeito favorável sobre diversos transtornos 
relacionados ao pensamento, às emoções e/ou às atividades, tais como: confusão, 
alucinações, distúrbios da percepção sensorial. O mesmo também melhora a 
ansiedade, a tensão e o estado mental alterado, usado tanto em quadros agudos, 
quanto crônicos. Esse antipsicótico atua como antagonista dos receptores da 
serotonina e dopamina e faz parte do grupo de antipsicóticos comumente denominado 
de segunda geração, ou atípicos, os quais são reconhecidos pelo menor risco de 
incidência de efeitos extrapiramidais quando comparados aos de primeira geração. A 
risperidona está disponível no SUS sob a forma de comprimidos de 1 mg, 2 mg e 3 mg 
(SIEGEL;BEAULIEU,2012).

A nistatina é um antibiótico poliênico, com características fungistáticas e fungicidas, 
que age desestruturando a membrana celular de fungos e leveduras. Como fungicida 
age especialmente contra a Candida albicans. Este fungo pode também aparecer na 
boca de indivíduos adultos, causando o “sapinho”, principalmente em casos de uso de 
próteses dentárias ou quando o organismo está enfraquecido por falta de nutrientes, 
vitaminas e problemas imunológicos. Mais recentemente esse fungo vem atingindo 
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tanto a região da boca, como outras porções do trato digestivo, principalmente em 
indivíduos que tem a imunidade comprometida, seja por fármacos ou por doenças 
(LAVRA,2008).

O carbonato de lítio é indicado no tratamento de episódios maníacos nos 
transtornos bipolares; no tratamento de manutenção de indivíduos com transtorno 
bipolar, diminuindo a frequência dos episódios maníacos e a intensidade destes 
quadros.  Esse fármaco é indicado também como adjunto aos antidepressivos 
na depressão recorrente grave, pois ele potencializará o tratamento. A duração do 
tratamento varia muito, pois cada pessoa responde de forma diferente ao tratamento 
(ANVISA,2014).

O clonazepan é medicamento indicado para ansiedade, distúrbios de pânico, e 
transtorno de humor. Tem por objetivo inibir sistema nervoso, por isto é necessário 
ter controle sobre a dosagem principalmente em pacientes com uso continuo, o 
risco de dependência eleva, o mesmo deve ser evitado associado ao uso de álcool 
(AZEVEDO;ARAUJO; FERREIRA,2016).

Para revista de medicina (2008) , neotigason é utilizado para tratar prurido, 
psoríase pustular localizada ou generalizada. Este medicamento é contraindicado 
para pacientes que tenham problemas renais, e altas doses pode causar alterações 
de humor como por exemplo, irritabilidade, agressividade e depressão 

Visto que os medicamentos são essenciais para tratamento, se faz necessário 
ter acompanhamento do médico em caso de alguma alteração ou hipersensibilidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O transtorno bipolar afetivo assim como todas as doenças existentes, necessita 
de um cuidado específico e especial. As equipes que atuam nos serviços de saúde 
mental tende de ser qualificadas, são responsáveis por prestar uma assistência 
eficiente, que seja capaz de reverter ou melhorar de forma significativa os transtornos 
sofridos e a qualidade de vida dos usuários. 

A enfermagem tem papel fundamental nesse processo do cuidado e da 
assistência, pois poucos profissionais e acadêmicos tem a oportunidade de conhecer 
mais profundamente o (TBA) e capacidade de diferencia-lo de outras patologias. A 
vivência em um hospital psiquiátrico oportonizou o conhecimento das várias interfaces 
da saúde mental, possibilitou momentos de interação e até recreação com os pacientes. 
E sempre bom lembrar que não existe saúde sem saúde mental.
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